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A EMPRESA AOS 26 ANOS 

,\(usas pm l ção dr (,ra('ll.f ce/Pbradas na Cal edral Melropo/rlana P pm ~la. Qurlérra (em [ urrl rba). R eporlagem folowófrca sobre o anwl'fsarro as págs. 3 à 7. 

AO SER INAUGURADA, A USINA DE FOZ DO AREIA GANHA NOME DE EXPRESSAO: 

A LEI SANCIONADA 
PELO GOVERNADOR NEY BRAGA 

Lei nP 7393 

Data: /7 de rro r•embro de /980 

Súmu la: Denomma "GOVERNADOR 
BENTO MUNIIOZ DA RO­
Ci!A NETTO " a Usma Hi­
dre/étnca Foz do Areia. da 
Companlua Paranaerrse de 
l:.nergra COPEL 

A Assembléia legislativa do Es­
tado do Paraná 

decretou e eu sancrono a segumte ler: 

Art I ~ I n:a d~normnada "GOVI-R-
'\ADOR BE 10 ~tliNIIOZ DA ROCiiA 
I I Iro·- a U\lna llrdrc lr~nca l·oz do Arera. 
da C'ornpanlua Parana~mc de Encrgra 
C'OPI I 

Art 20 L \ta Ler entrará cm vigor na 
data de \ Ua publicação. revogada' a\ drspo\1-
çõc, cm contráno 

PALAC'IO IJO GOVI RNO l:.M C'U RI ­
liBA cm 17 de novembro de 1980 

Nl Y BRA(,A 
Gor·emador do t.staclo 

I DSO~ I VI S (,L' IMARÃI S 
SecrC'tarro ele' r 1tado das Fmanr;a.1 

"GOV. BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO" 

1 rt'lll ral ,, tJf'''''' ,.,,,., wl11u·utt· ,·um •uu1 prtmt'lfn utudntlt•. t m JtHU'tro, 
(•dr l urt-'lllt)\ IIUIUt 'lfl t''/11 '1 w/ "Oflrf' fi IIWUJ.!IIfll t_ tfo. 



MENSAGEM DO PR.ESIDENTE 
Nesse findar do ano de 1980, 

sen timo-nos altamente gratificados 
com os resultados do trabalho 
desenvolvido pela COPEL. 

Dentro de suas novas atribui­
ções, a Empresa empenhou- e na 
elaboração dos di versos programas 
do Plano Energético do Paraná, 
visando oferecer efetiva conrribui­
ção para a oluçào do grave proble­
ma energético nacion al. 

Por outro lado, apesar das 
inúmeras dificuldades decorrentes 
das limitações impostas aos nossos 
investimentos, conseguimos manter 
o adequado padrão de atendi­
mento aos consumidores, que sem­
pre caracterizou a atuação de 
nossa Companhia. 

O evento mais marcante de 
1980 - e que constitui motivo 
de especial regozijo para todos 
nós - foi, sem dúvida, a inaugura­
ção da Usina Hidrelétrica Foz do 
Areia , que recebeu a denominação 
de ''Governador BPnto Munhoz da 
Rocha Netto", em homenagem 

àquele i:ustre paranaense, 
zador e criador da COPEL. 

ideal i-

Com 1.674.000 kW na pn­
meira etapa, e potência final de 
2.511.000 kW, aquela grande cen­
tral - além de con tribuir signifi­
cativamente para o adequado aten-

DIR ETOR DA ELETROBRAS VISITA LaCEE 

O L· ngenhctro Mauro Mg rc tra. Dtrc tor Ú<' 
Coordenação da I LI- TROBRAS. Vt~i t ou a Em­
presa no úlumo dta 17 de ou tu bro, opo nutll­
dadc ~~~~ que c~tcvc ramb~m no Centro úc Opl'­
ração de St ~tcma <' no Labo ratóno Cent ral da I· h:­
rro t ~cntca c Flctróntca LaCLI . l'lll law de 
conclusão. 

A Vl'tla daqU<'k D trl'IOr 101 1111nada na Sede 
da I mprc"t. ao 'cr rcccbtdo pl'lo Prc" dcntc Do u­
gla' Sou ta Lut . o Lahoratóno Ccn t ral c' t~vc 
Jcom pJnhado do Dtn: lot til• Opcraçõc, da l· m· 
p rc,a. I ngenh<·tro Antonto Suan·' Dtnll , al~m d<' 
r.:cntco', <JU<' rela ta ram o andamento da> obra.,. 

dimcnto das necessidades de desen­
volvimento econômico c social do 
Estado concorrera de forma 
preponderante para a maior con­
fiabilidade do sistema interligado da 
Região Sul do Brasil. 

Essas e outras importante reali­
zações, conrudo, somente foram 
possíveis graças ao empenho e à 
eficiência de todos e de cada um 
dos que integram esta grande 
Empresa. 

É, pois, com grata satisfação 
que registramos os nossos sinceros 
agradecimentos a todo o quadro 
funcional e transmitimos a vocês -
e àqueles que lhes são caros - os 
nossos votos de um Natal muito 
feliz c de um venturoso 1981. 

DOUGLAS SOUZA LUZ 
Direwr Presidente 

NOVASIMPLEMENTAÇOES 
NO SISTEMA DE 
CONSUMIDOR ES 

Dentro do objetivo constante da Empresa em 
atender cada vez melhor os seus consumidores e 
p rocurando também rac ionalizar as tarefas opera­
cionais das Agências, a SSP, SCD e SF I, sob coor­
denação do DPSG /DVSC, desenvolveram novos 
procedimentos que serão incorporados aos sistemas 
de faturamento e ar recadação. 

Um dos procedimentos, em carâter experi­
mental hã um ano na agência d e Curitiba e libera­
do a partir de setembro/BO para as demais agên· 
cias, é o débito bancário da !a tu ra de energia el~ 
t rica. Para usufruir dessa facilidade, basta o con· 
sumidor se dirigir à agência da COPE L ou ao Banco 
onde possua conta corrente e solicitar este serviço. 
Estas faturas serão entregues diretamente aos Ban­
cos, eliminando o serviço de entrega ao consumi· 
dor e a ida deste ao Banco para efetuar o paga­
mento. 

Outro procedimen to a ser implantado a par· 
ti r do faturamento de janeiro/B1, é a cobrança das 
taxas de serviço e dos pa rcelamP.ntos de financia­
mento de baixa renda, através da própria !atura. 
O consumido r ao solicitar um serviço à COPEL 
( l igação, vistoria, rel igação, afe rição ou financia­
mento de entrada de serviços para baixa renda), 
terá o va lor ou parce la, correspondente ao serv1ço 
solicitado, inclu ido na !atura seguinte. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 

COPEL 
Bokttm btnlc, tral cd ttado pela A"c"ona de Rclaçoe, Púb lica' ARP 
Editoria e Arte Rua Coronel Du lctdto !:!00. 100 anda1 RO 000 C L:RIT IB A PAR A Á 
Editor Responsável Ruhcn' R I!Jh u zrcu tcr CON RI:.RP ? 3-+2 

INfOitM~OU 
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OS ANIVERSARIANTES NA SEDE 

I 
I , --

PRESID~NCIA, CEHPAR, FUNDAÇÃO COPEL E QPL 

DIRETORIA ADMIN ISTRATIVA 

DIRETOR IA ECONOMICO-FINANCEIRA 

DI RETORIA DE ENGEN HARIA E CONSTRUÇOES 
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DI RETORIA DE OPERAÇOES 

DIRETORIA DE DISTRIBUIÇÃO 

DI RETORIA DE DESENVOLVIMENTO ENERG!:TICO 

O Diretor da área, Pedro Ludovrco Demeterco. tendo ao lado os E"Be­
nheiros Munir Saob, uperintendenlt> de Projeto& Encrgétrco.•. e Lui: Ro bt>rlo 
Dan tas Bruel. 
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O PRESIDENTE FALA AOS ANIVERSARIANTES 
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fntegra do dircurso proferido pelo Engenhei­
ro Douglas Souza Luz, Diretor Presidente da 
COPEL, em 24 de outubro de 1980, por 
ocasião das festividades de comemoração 
do 26!' Aniversário da Empresa. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Nada mais justo do que comemorar o 269 
aniversário da COPEL homenageando seus funcio­
nários que atingiram expressivas marcas de tempo 
de trabalho dedicado à Empresa. 

Não me tendo sido possfvel estar presente 
em todas as solenidades similares, dirijo-me àqueles 
que são homenageados nesta ocasião e desejo, 
também, por extensão, congratular-me com todos 
os funcionários que completam I O, 15, 20, 25 ou 
mais anos de atividades. 

São significativos períodos da existência de 
cada um, associados diretamente à história de 
nossa COPEL, ou daquelas concessionárias por 
ela incorporadas. 

Os esforços para propiciar, nas cidades e nos 
campos, a energia indispensável à melhoria da qua­
lidade de vida, à expansão das atividades produ­
tivas e ao aumento da oferta de empregos, tornam, 
aqueles que participam de tais esforços, mais sensf. 
veis aos reclamos e às inquietações da coletividade. 

A COPEL, como todos sabemos, tem funcio­
nado com a flexibilidade e a eficiência que se 
espera de uma Empresa. Isso, longe de prejudicar, 
intensificou o sentimento de que participamos 
do esforço múltiplo e coordenado do Poder Públi· 
co Esradual, na promoção do bem comum. 

Em verdade, nosso trabalho, mais do que o 
desenvolvimento da COPEL, objetiva realizar a 
missão da Empresa de atendimento a um setor de 
hd muito reconhecido como da maior importân· 
cio para toda a coletividade, importância' essa ainda 
bem mais acrescida em nossos dias. 

Com orgulho, desejo destacar. nesta oportu­
nidade, que uma das maiores metas de trabalho de 
nossa Empresa foi atingida neste seu 269 ano de 
existência. Já está em operação comercial a Usina 
Hidrelétrica de Foz do A reia, cuja inauguração 
deverá ocorrer em dezembro. 

Se até hd pouco Foz do Areia era uma grande 
obra, a exigir vultosos investimentos, agora passa 
a ser uma usina que aumenta consideravelmente a 
capacidade de geração da COPEL, aliviando-a da 
ingrata dependência de energia elétrica produzida 
por vutras empresas. 

Assim, é com a maior gratidão que cumpri· 
menta cada um dos funcionários homenageados. 

Os êxitos da COPEL muito devem à conti­
nuidade de seus esforços. Ressalte-se que o atual 
estágio do setor elétrico paranaense foi alcançado 
com a operosidade e a abnegação dos mais antigos 
funcionários, que vi••eram, com sacrifícios, uma 
outra etapa da Companhia, onde quase tudo ainda 
estava por fazer. 

Seu longo tempo de vivência. dentro da Em­
presa, representa, por rerto, insubstitu ivel patri­
mónio, só possfvel pela experiência passo a passo 
acumulada. 

t a soma dos esforços de todos - nas alivi· 
dades técnicas, económico-financeiras. gerenciais e 
administrativas - que vem possibilitando à COPEL 
cumprir plenamente seus objetivos. 

O ANIVERSARIO NO INTERIOR 

As comemorações do 26P aniversário da 
COPEL, na área do Oeste e Sudoeste, foram divi­
didas em duas partes. A primeira, dia 21 de outu­
bro, no Hotel da Usina "Júlio de Mesquita Filho' ' , 
quando o diretor de Operações, engenheiro Anto­
nio Soares Diniz, em nome da Diretoria, presidiu 
a solenidade de entrega dos certificados aos que 
completaram vinte, quinze e dez anos de Empresa, 
em 1980. Treze companheiros copelianos foram 
homenageados nessa oportunidade, tendo discur­
sado o engenheiro Diniz e, em nome dos agracia­
dos, o empregado Benjamin Zboralski, gerente 
daAG/PTO. 

A segunda ocorreu no dia seguinte, 22 de 
outubro, no parque esponivo do Tuiuti, em Cas-

CASCAVEL 

O Paraná dispõe, hoje, de amplo sistema elé­
trico, que cobre rodas as SilOS regiões. Usinas, 
linhas de transmissão, subestações e redes de distri­
buição. juntamente com a infraestrutura de apoio 
necessária, notadamente administrativa e de comu- "JÚLIO DE MESQUITA FI LHO' ' 
nicação, possibilitam o eficiente atendimento dos 
usuários nos diversos quadrantes do Estado. 

A relevância de tudo quanto já realizamos 
não nos possibilita, contudo, dar por cumprida 
a missão da COPEL. 

Sabemos que as necessidades de energia elé· 
trica do Paraná são crescentes e. para atendê-las, 
há que se implantar novas obras de geração, trans­
missão e distribuição. 

Assim, a COPEL tem pela frente um amplo 
programa de realizações no setor alétrico e também 
está empenhada na busca de novas opções ener­
géticas. 

Na·o obstante as dificuldades hoje enfren­
tadas pela Empresa e os reflexos em seus fu ncioná· 
rios, são promissoras as perspectivas da COPEL, 
onde se multiplicarão as oportunidades de tra­
balho pelo desenvolvimento económico social do 
Paraná. 

Tenho plena certeza. pois, do sucesso da 
COPEL nas importantes missões que lhe cabem no 
atual contexro. Os 26 anos de existência da Em­
presa representam uma respeitável tradição de 
trabalho e dedicação de seus colaboradores, distin· 
guindo-a no Estado e no País. 

COPEL INFORMAÇÕES- ANO XII - N9 73 - NOV/DEZ - 1980 

Senhoras e Senhores: 

Concluindo, desejo frisar que a grande famf· 
lia copeliana é formada pelos funcionários e por 
seus familiares. Com sua compreensão, seu apoio 
e seu estimulo aos funcionários, os familiares tam­
bém têm contribu fdo e continuarão a contribuir 
para os êxitos da COPEL. Devo, portanto, esten· 
der-lhes as homenagens e os agradecimentos. 

Nossos Homenageados: 

Agradecendo-lhes o penhor de sua longa e 
sempre reiterada colaboração, externo-lhes a cer­
teza de que seu exemplo de trabalho e dedicação 
aos interesses coletivos, colimados pela COPEL, 
será uma permanente inspiraçoõ poro todos que 
estão incumbidos de vencer os renovados desafios, 
colhendo nos experiên'cias do passado o vigor de 
sua fé num futuro sempre melhor. 

cavei. Os empregados receberam os ce rtificados 
das mãos dos engenheiros Antonio Soares Diniz, 
Cláudio Mesniki (SR V), Marcos Romeu Bettini 
(SCR) e Dárcio Renó Ramos (CROV). Falaram 
o engenheiro Diniz e o empregado do CROV, 
Natan Organ. 

MISSAS EM AÇÂO DE GRAÇAS 

No dia 24 de outubro, todos os empregados 
das áreas da SR V e do CROV participaram de 
missas em ação de graças pelo 26P aniversário 
da Empresa, oficiadas em Pato Branco, Foz do 
lguaçu, JMF e em Cascavel. 
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FOZ DO IGUAÇU 

FiU10~ de empregado~ lotado~ em Fol do 
lguaçu, tiveram uma festtVJdadc no dra 26 de 
outubro, dentro dos festeJOS aJusivo~ ao amvcr­
sáno da COP~ L. Houve d1stnbu1ção de muitos 
prémio~. Aconteceu no Clube da C'OPLL em l·oz. 

LONDRINA 

Em Londrina, foi celebrada Missa em Ação de Graças na Capela da Catedral e realizado culto alusiuo ao aniversário da EmpreiKJ, no dia 24. 10. 

A entrega dos certificados aos empregados aniver· 
sariantes f o i f eita no Auditó rio da -1ssoc•ação Co 

6 

merr1al di' l.ondrrna, no 010 :!2. 111; o Duetor de 
Engcnhar10 I' ConstruçõP.<. Efll{t'nht'irO Lindolfo 
Z1mmer esteue presente a solenidade, acampa· 

nhndo dos S upeflntendPntes lhlw n da ilvo 
(~RL) e l cHhro .Yuhiyama (CROL). 
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APUCARANINHA 

\o (.lub•· dP lpu<V"II"'"'"' forum reail:;;adwr as 
soiPtudadf' .~ d,_, ,),. I r PI{tJ (/() _t cf•rttflrorln.t no.t Pmpr l' 

lfodo,, fiiiÚ'Pr,,.,,,,,, ,." dn Ll.fltW. Pa ri Wi fJtl ratu da 
mr.<ll q•w ri"'K"' 11 .1 tm/Jullw .• : /Ja maN •fl o Uo,.,111 
(S 1/U UJI.). 41'~"" / k,,,,, ( l.' l J>/.'IU.). I n(u•/,, 
Carl1u l'••rus,·•· llo ( l i) 11 I lf'( '). t:"K'''""''m 11 il.<vn 
da .\t/l'(J (S ll'{ ..... /<1 ). r; fl/[f' llltPtm /Jt•mf'l rt ll Res· 
palhok ( l.\ . ..,1 . ..,/ /( IUJI.) ,. /. ut : I. Colonlf•ú 
(:iR0/.1 /) 1 LJ'f'). lrlltt/Pt'I'U nv dw :!fl./11. 

MARINGA 

I· m Martng:í. a en trega d e certificado~ a em­
pregado' que complc:taram ne1tc ano 10. IS. 20 c 
25 ano' de 'crv1ço~. rcal!zou-!.c c m 22 de ou tubro 
durante wlcmdadc que reun1u o pc"oal da Su pc­
nntendéncm RegiOnal c do Centro Rcg1ona l dc 
Operação. A ' ampla' c mnfortávc" '"' talaçõc' 
do aud1tóno da agê nc.: ~a local do ln1l1tuto Bra, IICI-

PONTA GROSSA 

~ . -..:.. ~ ; 
·j·~ \\ : ., .. ,. \ 

. . \ 
J: ' I .\ •. 
I • ./ 

'1flllll) ,::_ ....s . - -·~----= 
O engenhe irO Ltndo lfo Zimmcr. d1rctor de 

~ngcnhar1J c Con,truçõc ... rcpre,cn tando o prc\l· 
dcnt c Dougla1 Sou1a Lu1 . proct•dcu. dentro da' co· 
mcmoraçõc' alu11va' ao 260 a mvcr.,;í n o da Copcl. 
no pt•qucno audnón o da Umvcrl!dadt· I 1tadual d.: 

ro do Café foram utlli7ada' para a ccnmôn1a . na 
qual a Dirc tona da Fmprc'a c'!cvc rcpre,cn tada 
atravc' do Dlfl: tor de I ngc nhar1a c ('onl!ruçÕt''· 
Lmdollo Z1mmcr 

A entn:ga do, certificado' 101 prot:cd1da pelo 
L n~,-.o Lmdolfo. pe lo Supermto:ndc nt c V1ctor Jlugo 
c pe lo Chefe I nt cn no d.: CROG. T ~ l~m:II'O Carne! · 

Ponta Cro11a . a en trega de ccrtll!cadc~ de 1 cmpo 
tlt- SL•rv1ço J ma11 tk tr~' dc7cna' tk t• mpregado' da 
Companl11a lo tado' na SupcrmtendO::m:1a Rl')!IOnat,· 
( \•n tro R,•g•onal d~ Op~:ração d.: Ponta ( , ro"a 
À t'OIW!ll' do d1r.: tu r da Cop.:l. 01 cngcnhc•ru' 
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ro . F1zcram-~e ouv1r na o po rtun idade. cm d!SCllr· 
101 a lll>IVO'> ao an1 vcr,áno da I· mpre\J c :i finahda­
dt• da' homenagc"'. Valdir c;om~:,. do DPRC/ 

RM. rcprc,cntando todo, o' empregado\ homc· 
nageado,. c amda o D!n' tor de I ngcnhana c Com­
truçõc' c o ~upcnntcndentc R~:g10nal 

l· lmar Lopl'' c Manot•l Lopc~ l·crrc1ra l-Ilho. titu la· 
re' de'ta' área,, 1gualmcn te homenagearam 01 cm· 
prq:ado' cn trcgamlo·lhc' 01 Cl'rt llll' ado,. com 01 

qua1' a Lmprc-..1 tnbuto u 'cu n:tonhcumen to ao 
trab:1lho dcwmp.:nhado tom probidade ~ zelo . 

UN IÃO DA V ITOR IA 

Grande número d.: cm prt'!!ado' lotadO\ no 
hn1tÓr1o d,• Dlltrlblll\'âo d.: L n1Ju da Vnóna . 
partlt Jpou de M1"a cm Açiio tk ( .raça' LI.' lebrada 
na lgro.:Ja MatriZ daqu~: la c1dadc. wmo parte da, co· 
1111:111o raçõc' aJu,,va, ao 260 anlvcrlár!O da I m· 
prc1a 
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EMPREGADOS CONCLUEM CURSO DA ADESG 

Dirctor de Engeulwna e Consl ruçõP.!, U ndo lfo Zim mer, recebeu, em f o: do tlreia. o.< parlici/}<wl f's da 
Adesg inlegraui P.! do I 29 Ciclo de f:swdos, do qual fizeram parle os t·op<•liauo.! /{uberu R. 1/nbil:r('u ter 
(ARP), Anto nio 1/allag(' ('SE). 1\ edn y f: Bosle lmanu (SOE) e ll a/lon S. 11 ysocki (St;C). 

PRÊMIO OPINIAO PÚBLICA 
1980 PARA A COPEL 

Rubens Roberto Habllzrcuter c MarCU\ Auré· 
llo de Castro fazem parte dos vencedorc\ do Pré· 
mao Opinaão Pública 1980. ln>t atuído pe lo Come· 
lho Regaonal de Profa~saonais de Relações Pública~ 

CON RERP, a níve l nacional, o Prê mio visa di~· 
unguir e homenagear os melhores traba lhm de Re· 
laçõcs Públicas desenvolvidos por Profiss ionai do 
setor, em benefícao;, de empresas. ansutuaçõcs ou 
órgãos governamentaa;, do Brasil 

••• 
Rube ns Roberto Habitzreu ter foa contempla­

do na ca tegon a Relações com a Comunidade na 
área de Governo. Marcus Auré lio de Castro na 
categoria Relações Pública~ cm emergêncaa cm área 
de Governo. 

••• 
O prêmio foa entregue no últamo daa 2 - Daa 

Nacional das Relações Públicas. 

CONCURSO DE SELEÇAO INTERNA DE EMPREGADOS 

Conforme foi dtvulgado através de Aviso ln­
terno, a Superintendência de Recursos Humanos, 
com a pa rticipação da Superintendência de Supri· 
mentos e sob a superviSão do Departamento de 
Recursos Humanos, realizou um concurso inter· 
no, selecionando empregados para preenchamento 
de vagas do Plano "C", existentes na Supennten· 
dência de Suprimentos, para os cargos de Engenhei· 
ro, Estatístico e Ass astente Admin istrativo. 

Para esses cargos, foram facultadas tnscrições 
a todos os empregados da Empresa; pela falta de 
inscrições para os do1s primeiros cargos, o DPRH 
recorreu ao recrutamento externo, procedendo 
à seleção de candidatos, dentro de normas pre­
fixadas. 

Foi grande, porém, o interesse pelos dots 
cargos de Assistente Administrativo, cujo número 
de empregados 1nscrttos ascendeu a 44 

Os testes de seleção constaram de provas 
escritas de conhectmentos específicos e provas 
pstcotécntcas . ambas de carâter eltmtnatõno, e os 
candidatos nelas aprovados foram submetidos à 
e ntrevista técnica e pstcológica, d1ante de comissão 
designada pela Dtretona, composta de represen· 
tantes da SSU e do DPRH, supervts1onada pela 
SRH. 

O registro desse evento obJettva. de um lado, 
demonstrar o desejo que tem a Dtretona Admi­
nistrativa de formular uma pol it•ca de seleção 

interna de pessoal, voltada para os altos dest1nos 
que a COPE L se traçou, no campo de recursos 
huma nos: de outro lado, est imular e incent1var 
o aperfetçoamento profisstonal dos potenctal · 
mente capazes, que almejam alcançar novos hori· 
zontes de progresso no seta da COPE L; e por 
ftm, com essas promoções, que outros remaneja­
mentos possam ser feitOs. 

Asstm se expressa a classtftcação ft nal dos 
empregados. 

Função: 
ANÁLISE PARA CADASTRAMENTO DE 
FO R NE CE DORES E AVALIAÇÃO DE 
DESEMPENHO 
1P lugar: Celso Spósrco Reynaldo, da SRM; 
2P lugar : Vânia Marta Schwertner, da PRE; 
~ lugar : Roberto Duarte, da SSU/OPCP; 

Carlos A lberto Godke, da STD/OPPN; Ana Te­
reza Galina Perego, da SRM, Pedro Soares de 
Souza, SRH/DPSM, 

Função: 
PLANEJAM ENTO DE ARMAZ ENAG EM E 
MOVIM ENTAÇÃO DE MAT ERIAIS 
1P lugar· Jactr Adolfo Erchal, da SSU/DPMA, 
20 lugar · João Luiz Mylla, da SSU/DPMA, 
~ lugar · José Antonto Sanr'Ana Lobo, da 

SFI/OPPT: Mauro Nunes de Oltvelfa, da SRL . 
Laura E rsuko Kassaoka, da SF 1/DPFI. 

SEC/ DPL T ESTUDA NOVOS 
PADROES PA RA 
CONSTRUÇAO DE L T's 

A SI ('/ Departamento tlc Lanha' de Tran~mis· 
;,ão. vem realizando e~tudo' c pc,qul\a\ conccr· 
ncn tc\ a lanha' d<' tramml\,ão at .! 230 kV. vasando 
rac1onahzar wu dc,cmpenho c rctluz1r \CU\ custo 
mcd1ante a aplicação de moderna tecnologia. 

Com C\\J fanalidadc, toram contratados 01 

pré~t1mm do Cl· PI:. L - Centro de Pcsquasas de 
L· nerg1a L· létnca, que a parttr de ou tubro úlumo, 
atravé~ do moucrnÍ\\Imo la boratóno de Alta Ten· 
:.ão. lnJrtou a rcahLação til' um c1clo de cmaios em 
cadela\ de 1\0iatlorc,. 

0\ pnmc1ro' cn..a1o' (cn>aiO\ de ampubo at· 
mo,fénco a ;,eco. impu bo d~· manobra a seco e de 
lreqüênc1a mdustnal :.ob chuva) rcvc\ttram·se de 
cxat o, já que aprc.,entaram rc,ultados coerentes 
com aquele' prcv1~to~ no\ cálculo' teónco de;,en· 
volv1do~ peJo, cngcnhetro' do Departamen to de L1· 
nha' de Tran,ml\\ào. 

L '~c' rc,ultatlo' prchm mar c' \Crào de rele­
vante u tthtlade para o pro,~egu1mcnto do~ cstu· 
do' que vi,am alcançar c~pccta lmcn te o:. segu mtes 
objctivo;,: 
I · dcf1mr \Ob o pon to de Yl\ ta clétnco um novo 

dimen\ion amento d:c. estru tura\, aphcando·sc 
cruéno' mal\ atuahzatlO\ c real~ . 

2 · v1ab1 llzar o rcJ\olamcnto da~ a tua1s LT' de 
69 kV para que poso;am operar na tcmio de 
138 kV. 
Ou tro;, cn:.aios serão amda c\ecutados. tal> 

como arco de po tê nc ia c polu1ção atmo~férica, cu· 
jo m íc1o cqá prevasto para pnncíp1o~ do ano vm· 
douro, tão logo o CI:.PI:.L d1sponha dos equ ipa· 
menta\ para en..a1os de alta potência em cond•ções 
de ope ração. 

Cumpre destacar que, cm termos de pci>quisa 
propriamente da ta , a COPI· L é uma da' primetra~ 
conce;sioná n a' no Bra ~il a se ut1llzar das sofisuca· 
da' m\lalaçõc~ do Laboratórto de Alta Tcno;ão per· 
tencentc ao Cl:.PLL. Tendo cm vi~UI o~ ensaiOS pre­
vmos para o míc1o do próxuno ano. no\Sa I:.mpre­
~a \Crá também. provavelmente . a p1oneLra em ..e 
beneficiar do~ equ ipamen to' tlc alta potencia, 
a rualmentc cm fase de in~ ta lação naquele centro 
de pe;qui\a . 

Como fator po\attvo. também é oportuno 
menc1onw:. que o~ refendO\ en..aiO\ estão sendo 
conduzidos medJante um rrabalho conjunto entre 
Lngenhe1ros do CEPEL e Fngcnhe1ro' da SEC/De· 
parlamento de Lmha~ de Tran~ml!.~ão, fator esse 
qu e \C comtitui num importante tn tcrcámbio que 
certame nte prop1c1ará van tagen\ recíprocas. 

Na foto , pode mos ob\crvar o \ urgtmcnto de 
arcos clétraCO\ cm uma cadel3 de 1\0iadorcs (230 
kV) ensa~ada . 

Dc·uurl(u elétrtca IIU11W ('(ldt•ta de• noladorps, !'rt 

stllada pP/o J)/J/, T tw r: f;J>F J.. 
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